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A ÁSIA EM 2005

PANORAMA DOS ACONTECIMENTOS SIGNIFICATIVOS


2005 foi um ano em que o imenso continente asiático, crisol de povos, culturas e religiões, mostrou as suas dificuldades, mas também os esforços de construir uma comunidade econômica e política mais coesa, a fim de que possa exercitar uma sua influência em nível internacional. No plano das relações entre comunidades religiosas foram registrados episódios de violência e intolerância (dos quais freqüentemente foi vítima a comunidade cristã), mas também passos adiante no diálogo, encontros e celebrações nas quais os fiéis de todas as religiões demonstraram vontade de reconciliação, paz e solidariedade.


Protagonistas absolutos no hoje e no amanhã do continente (da presente análise se exclui o Oriente Médio) são os dois colossos que dominam a cena asiática: a China e a Índia. Das suas escolhas no campo da política e da economia dependem delicados equilíbrios estratégicos da área. Mesmo em nível internacional, nas relações políticas e comerciais com a Europa e os Estados Unidos, China e Índia assumiram uma influência sempre maior. Assim o comprovaram após a descomunal catástrofe do tsunami ― que deixou seqüelas e dramáticas conseqüências em países como Sri Lanka, Indonésia e Tailândia ― com o seu empenho nas operações de reconstrução em 2005. E demonstraram-no da mesma forma no auxílio prestado por ocasião do terremoto que em outubro de 2005 acometeu a região da Caxemira. 


No campo da solidariedade e da assistência humanitária distinguiram-se as organizações católicas como as Pontifícias Obras Missionárias, numerosas ONGs de inspiração cristã e a Caritas Internationalis, as quais salvaram vidas, deram esperança e ajudaram a prevenir a violência e o ataque de epidemias nos dias subseqüentes ao tsunami.


De notável importância em nível econômico e político foi também a declaração de intenções difundida em fins de 2005 em Kuala Lumpur (Malásia). O documento esboça aquela que possivelmente se revelará a maior novidade dos próximos anos: o acordo entre países da Ásia oriental para a criação de uma Free Trade Area, uma zona de livre intercâmbio comercial, que prevê no futuro a abolição de taxas alfandegárias, maior facilidade de investimentos e relações econômicas entre as nações asiáticas, com a participação de Índia e China, no âmbito de um projeto delineado a partir do modelo dos exórdios da Comunidade Econômica Européia. Entre as premências das nações da Associação das Nações do Sudeste Asiático (ASEAN) figurou, de outra parte, a luta contra a gripe aviária (a “bird flu”), da qual foram tratados diversos focos na China e no Sudeste asiático, e que despertou preocupação também na Europa.      


Não faltaram os problemas e os debates ao nível das relações entre religiões e culturas no continente, berço das grandes confissões orientais como o Budismo, o Hinduísmo e o Taoísmo, mas onde a comunidade do Islã e o Cristianismo têm, de todo modo, uma clara identidade. O panorama que se segue leva em consideração os países e eventos mais significativos na Ásia em 2005, viajando do Ocidente em direção ao Oriente. 

Paquistão


Questões de caráter religioso agitaram o Paquistão: o clímax foi o episódio de Sangla Hill nas cercanias de Lahore, teatro de ataques anticristãos e da destruição de três igrejas em 12 de novembro de 2005 pelas mãos de milhares de fanáticos muçulmanos. A Comissão Nacional Justiça e Paz da Igreja no Paquistão organizou diversas Jornadas de Protesto e Oração, enquanto o Arcebispo de Lahore, Mons. Lawrence Saldanha, e Peter Jacob, responsável pela Comissão Justiça e Paz, convidaram os fiéis a unirem-se a fim de reclamar maior legalidade, pluralismo e tolerância religiosa contra toda forma de discriminação e agressão em nome da religião.


A comunidade católica pretende manter em grande atenção os incidentes de Sangla Hill, recordando que as reivindicações dos cristãos (perseguição dos responsáveis, prevenção de ulteriores incidentes, ab-rogação das leis sobre a blasfêmia) permanecem inatendidas. A Igreja estimou o anúncio do Governo, que se empenhou a financiar a reconstrução das igrejas e requisitou a soltura do jovem cristão Yosaf Masih, preso injustamente em razão da falsa acusação de profanação do Alcorão. Este rumor infundado foi a centelha que gerou os ataques anticristãos em Sangla Hill.


É, de fato, da assim chamada “lei sobre a blasfêmia” a responsabilidade indireta pelos ataques de Sangla Hill. A turba de integralistas foi fomentada pelo rumor, totalmente falso, segundo o qual um jovem cristão teria profanado uma cópia do Alcorão. O artigo 295/c do Código de Processo Penal paquistanês, conhecido como “lei sobre a blasfêmia”, condena “quem, com palavras ou escritos, gestos ou representações visíveis, com insinuações diretas ou indiretas, insultar o sacro nome do Profeta”. A pena prevista pode chegar até a prisão perpétua. Trata-se, porém, de uma lei que é freqüentemente instrumentalizada com o escopo de realizar ataques pessoais e fomentar disputas de outra natureza. A comunidade cristã se mobilizou no mais alto nível, e o Arcebispo de Lahore, Mons. Lawrence Saldanha, que é também Presidente da Conferência Episcopal, solicitou às autoridades políticas maiores garantias. Os cristãos chamam a atenção ao tratamento discriminatório reservado às minorias religiosas, notando que o Governo estaria fazendo demasiadas concessões a grupos extremistas islâmicos. A Comissão Justiça e Paz requer a abolição da lei, recusando qualquer possível correção. Segundo a Comissão, a “lei sobre a blasfêmia” mina o bem-estar, a estabilidade social e a harmonia inter-religiosa no Paquistão. De 1988 até hoje, informa um relatório da Comissão, mais de 650 pessoas foram encarceradas com base na “lei sobre a blasfêmia”.


No outono, porém, verificou-se um outro trágico evento no Paquistão que marcou o ano de 2005: em 8 de outubro um violento terremoto acometeu a zona da Caxemira e o maciço do Hindu Kush, na fronteira com o Afeganistão, o Paquistão e a Índia. Os maiores danos foram registrados nos vilarejos e nas localidades do Paquistão localizadas nas altitudes mais elevadas. A chegada do inverno himalaico e as primeiras fortes nevascas complicaram notavelmente a prestação de socorros humanitários e a disposição dos refugiados.


Numerosas organizações cristãs deram uma extraordinária contribuição em termos de recursos econômicos, de socorros humanitários e de know-how médico, através da Pontifícia Obra Missionária e a Caritas Paquistão. A quase total destruição das habitações na Caxemira faz com que situação continue extremamente crítica para os quatro milhões de sem-teto, sendo que as vítimas superaram a casa dos 73 mil. Os socorros dos cristãos chegam freqüentemente a áreas que não foram cobertas pela rede oficial dos socorros, explicam os voluntários de campo. A população testemunhou a atenção e os auxílios recebidos, e experimenta hoje uma imensa gratidão.


Os governos e as instituições internacionais reunidas na conferência dos doadores realizada em Islamabad comprometeram-se a estender ao Paquistão uma quantia de 5,8 bilhões de dólares. A maior contribuição veio da parte do Banco de Desenvolvimento Asiático e do Banco Mundial, os quais disponibilizaram 1 bilhão de dólares cada um. Significativas foram as contribuições do Banco de Desenvolvimento Islâmico (500 milhões de dólares), dos Estados Unidos (510 milhões de dólares), da Arábia (573 milhões de dólares) e da China (326 milhões de dólares), além de outros governos.

Índia


Na tragédia da Caxemira verificou-se uma grande prova de solidariedade também da parte da Índia, sendo que o abalo acabou por ajudar o diálogo indo-paquistanês justamente em relação à tormentosa questão da Caxemira, área disputada há 50 anos pelos dois Estados. Após a tragédia do terremoto, Mons. Celestine Elampassery, Bispo indiano de Jammu-Srinagar, deslocou-se imediatamente a fim de visitar as áreas atingidas e organizar o aporte dos primeiros socorros. O hospital e a escola de São José, no distrito de Baramulla, tornaram-se rapidamente um grande centro de expedição e coordenação de assistência. A Caritas Índia forneceu imediatamente, por meio de seus voluntários ― uma rede capilar de homens e mulheres que conhecem bem o território da Caxemira ―, alimento, remédio e tendas para os refugiados. Os institutos, as igrejas, as escolas católicas, mesmo se em número exíguo na região, transformaram-se sem demora em grandes centros de acolhimento para os sem-teto e para a disposição de mantimentos. A Igreja abriu suas portas a todos os necessitados, testemunhando o amor de Deus por todos os homens, sem discriminação de raça, cultura, casta, condição social ou religião. Sendo a comunidade islâmica largamente predominante na Caxemira, as vítimas acolhidas e acudidas pela Igreja foram quase todas muçulmanas. Mas nessa tragédia o que realmente conta é o homem e a sua dignidade. A solidariedade foi além das diferenças de idéias e religião.


De todo modo, as relações indo-paquistanesas parecem ter realmente melhorado, e em 2005 verificaram-se respiros positivos, com colóquios e negociações sobre a questão da Caxemira, onde a população se mostra mais tranqüila e as atividades econômicas, sociais e turísticas estão sendo retomadas. Um acordo entre Paquistão e Índia decidiu adicionar ao serviço de ônibus que atravessa a fronteira da Caxemira um serviço de treminhão para o transporte de mercadorias: um outro passo avante para tornar permeável a fronteira, que desde 1948 retalha a Caxemira em duas partes.


Na Índia, entretanto, se do ponto de vista político verificou-se a consolidação do governo do Partido do Congresso ― vencedor das eleições de 2004 ―, no plano religioso as crônicas registraram um perpetrar-se da violência e das agressões e danos às minorias cristãs: foram mais de 200 os episódios de violência e de intolerância sofridos pelos cristãos em 2005. Por este a motivo a All India Catholic Union (AICU), associação que reúne mais de 16 milhões de leigos católicos indianos, redigiu e enviou um detalhado relatório e uma carta ao Primeiro Ministro da União Indiana, Manmohan Singh, soando o alarme. O relatório foi elaborado com a colaboração da Conferência Episcopal da Índia, do National Council of Churches in India (que reúne as Igrejas protestantes) e do organismo ecumênico All India Christian Council. 


A AICU nota com preocupação que o número de incidentes em 2005 é da mesma quantidade em relação aos anos em que estava à frente do governo o Bharatiya Janata Party (BJP), partido nacionalista hindu noto pela sua ideologia indulgente em relação aos grupos integralistas hindus. Assim sendo a Associação pede maior garantia e justiça para os fiéis em Cristo, cidadãos indianos com idênticos direitos e dignidade em relação a todos os outros. Os estados que se encontram em maior risco de violência, afirma o relatório da AICU, são Rajasthan, Madhya Pradesh e Gujarat.


O Primeiro Ministro indiano Manmohan Singh, no período subseqüente aos protestos oficiais por parte dos bispos cristãos, prometeu um discurso a fim de levantar o problema diante da Assembléia Legislativa Nacional, além de uma carta oficial aos diversos líderes que governam os estados da Federação indiana. “Não podemos tolerar esta violência contra uma comunidade religiosa”, disse Singh à delegação de bispos e líderes cristãos recebida em seu gabinete. O Governo Singh inclui também um ministro de fé católica, Oscar Fernandes, Ministro para as Estatísticas e Implementação de Programas. Este enfatizou que no País os hindus, os cristãos e os fiéis muçulmanos conviveram por séculos pacificamente.


Apesar de tudo, nos momentos de emergência a Igreja na Índia é um ponto de referência para o auxílio humanitário: os cidadãos indianos reconhecem a eficiência e a qualidade da assistência, operada sem discriminações, sem corrupção, sem parcialidade e sempre com a máxima transparência, fazendo assim com que todas as doações cheguem aos verdadeiros destinatários.


Assim foi por ocasião do terremoto da Caxemira, assim também por ocasião do tsunami: um ano depois do maremoto que abalou a Ásia meridional em 26 de dezembro de 2004 a Caritas Índia inaugurou um novo site na Internet inteiramente dedicado ao tsunami. O site (http:// www.caritastsunamirelief.com) oferece um valioso serviço que permite uma visão de conjunto das conseqüências da tragédia que acometeu a Ásia há um ano, traçando uma perspectiva do status da prestação de socorros e do processo de reconstrução, bem como dos desafios e das necessidades atuais, fornecendo ao leitor boas atualizações e reflexões. Uma seção do site explica as diversas intervenções em andamento e aquelas previstas pela Caritas nas diversas áreas geográficas atingidas, enquanto uma outra seção se dedica particularmente à tipologia da contribuição Caritas, que vai do socorro humanitário (com auxílios alimentares e sanitários), à reconstrução de casas e à assistência psicológica pós-trauma. Relatam-se, além disso, algumas “Estórias de esperança”, trazendo à luz os acontecimentos e o relato em primeira pessoa de alguns sobreviventes que recomeçaram a sua vida, ou de núcleos familiares que reencontraram a união após a tragédia.


O mesmo esforço se verificou também por ocasião de outro desastre natural que atingiu a Índia em 2005: pelo menos 900 pessoas foram vitimadas pelas chuvas de monção que em julho de 2005 agrediram violentamente a área da cidade indiana de Mumbai (ex Bombay), no estado ocidental de Maharashtra, e, um pouco mais ao sul, a costa dos estados de Goa e Kerala. O mau tempo que se abateu sobre a cidade provocou acidentes automobilísticos, queda dos postes da corrente elétrica e conseqüentes blecautes, paralisando assim os transportes urbanos e a vida da cidade, onde vivem mais de 15 milhões de habitantes. Enquanto as autoridades disponibilizavam helicópteros e outros meios de socorro para transportar alimentos e demais mantimentos, por alguns dias escritórios e escolas permaneceram fechados. Segundo fontes do Governo, em dois meses as chuvas de monção vitimaram mais de 5 milhões de cidadãos indianos. O Governo dispôs uma rede de prestação de socorros em toda costa ocidental da União, e, de outra parte, foram ativadas numerosas organizações não governamentais, agências humanitárias, além da rede assistencial da Igreja católica.

Sri Lanka


No Sri Lanka 2005 foi o ano da mudança política, advinda com a eleição presidencial em novembro: o vencedor foi Mahinda Rajapakse, que superou seu adversário Ranil Wikremesinghe com uma exígua margem de vantagem, obtendo 50,33% das preferências, contra 48,8% de seu rival.  Influiu sobre as eleições o boicote ao voto levado a cabo nas áreas do País de maioria tâmil (norte e leste da ilha), enquanto no resto da Nação (de maioria singalês) a afluência às urnas foi de 75%. Os tâmil haviam anunciado a intenção de desertar ao voto, considerando que nenhum dos candidatos se mostrava em condições de resolver a questão da guerra civil. O novo Presidente declarou o desejo de “conduzir o País a uma paz digna, com respeito a todas as outras comunidades”. Os dois desafios principais que Rajapaske deverá enfrentar, em meio as fortes expectativas da população do Sri Lanka, dizem respeito à pacificação nacional e à retomada econômica, sendo que o País sofre ainda as conseqüências do tsunami que atingiu a ilha em dezembro de 2004.


Mahinda Rajapaske, 60 anos, do partido Sri Lanka Freedom Party, insere-se na linha política traçada pelo seu predecessor Chandrika Kumaratunga, militante do mesmo partido. Com uma orientação de cunho socialista e nacionalista não hesitou, a fim de vencer as eleições, em aliar-se com facções extremistas de índole marxista e com o partido radical de matriz budista. Tal opção causou divisões ao interno do seu próprio partido, mas marcou ainda mais nitidamente a ruptura que hoje se registra no País, não somente entre as comunidades de etnia singalesa e tâmil, como também ao interno da população singalesa.


De acordo com a Igreja local, ao novo Presidente cabe uma tarefa delicada, para a qual necessita da participação de todas as forças políticas, sociais e religiosas do País. Por isto a Igreja, subseqüentemente às eleições, enfatizou a urgência ― já expressada às vésperas da votação ― de recompor a unidade nacional, única estrada que pode levar à reconciliação e ao bem-estar social e econômico para toda a população do Sri Lanka.


Passadas as eleições presidenciais, porém, iniciou-se no Sri Lanka uma fase de incerteza para o futuro do País. Rajapakse anunciou, de fato, a intenção de rever o cessar-fogo estabelecido em fevereiro de 2002 com os rebeldes do Liberation Tigers of Tamil Eelam (“Tigres para a Liberação da Pátria Tâmil”, LTTE), o movimento de guerrilha que controla a área nordeste da ilha. O Presidente manifestou-se disponível a empreender negociações diretamente com o LTTE, visando um processo de paz “aberto e transparente”, que deveria compreender “a prevenção de atos terroristas e do recrutamento de crianças para a milícia, além de incluir outros temas”. A iniciativa, todavia, não recebeu boa acolhida dos tâmil, que ameaçaram retomar o conflito civil caso o Governo não reformule uma proposta coerente e aceitável, satisfatória às aspirações dos tâmil.


O novo presidente do Sri Lanka nomeou 25 ministros do seu executivo: o novo Primeiro Ministro é Ratnasiri Wickremanayake, 73 anos, um político que sempre se opôs a qualquer tipo de concessão aos tâmil, tendo-se distinguido no passado como incentivador de uma política nacionalista, de cunho singalês-budista. Wickremanayake, ex-Ministro para os Assuntos Budistas, é também o promotor do Act for the Protection of the Religious Freedom, o projeto de lei anti-conversões fortemente combatido pelas minorias religiosas e pela Igreja católica. Este projeto de lei agitou as relações inter-religiosas no Sri Lanka em 2005 e suscitou um debate público na sociedade e na política nacional. 


Alguns episódios, como a destruição de uma igreja católica na Diocese de Anuradhapura, no centro-norte do Sri Lanka, saqueada e incendiada em julho de 2005 por um grupo de extremistas com o rosto coberto, contribuíram para aumentar a tensão. Segundo os inquéritos policiais, os responsáveis seriam fanáticos extremistas budistas que estão difundindo a intolerância e disseminando atos de violência anti-cristã por todo o País, alarmando assim a comunidade cristã.


A Igreja levou adiante durante todo o ano de 2005 o tema da liberdade de consciência e de confissão religiosa, que considera um desafio de civilidade em defesa das liberdades fundamentais do homem. 


Já em 2004 havia sido proposto no Parlamento, por iniciativa de um grupo restrito de parlamentares, um “Documento Anti-conversões”, que havia suscitado a preocupação de todos os líderes cristãos. Graças ao auxílio de eminentes juristas, as Igrejas cristãs recorreram à Corte Suprema, denunciando a sua inconstitucionalidade. A Corte acolheu o recurso, afirmando que algumas cláusulas infringiam a Constituição e atentavam contra as liberdades fundamentais e direitos humanos.


Os Bispos reafirmaram ser fortemente contrários às “conversões não éticas”, condenando os meios fraudulentos e todos aqueles que fazem proselitismo por meio do engano e do dinheiro. Por outro lado, recordaram que a conversão autêntica diz respeito ao relacionamento entre o homem e Deus, e que nenhuma lei pode corromper a suprema liberdade de consciência.


A Igreja crê que tais problemas não se resolvem por meio de uma lei que restrinja a liberdade, mas com o diálogo e a aplicação das leis existentes, e propôs neste sentido a instituição de um Conselho Inter-religioso, nomeado pelo Parlamento, a fim de examinar a questão. Em abril de 2005 a Conferência Episcopal emitiu um documento público destinado aos fiéis e aos cidadãos, e redigiu uma carta aos Parlamentares, rogando-lhes de não votarem o documento, considerado nocivo à liberdade de consciência individual.      

Bangladesh


Em Bangladesh, do mesmo modo, 2005 foi um ano marcado pelo renascimento e emergência do integralismo, mas desta vez de matriz islâmica. O País despertou a atenção das crônicas internacionais após as mais de 400 explosões que estremeceram a Nação em agosto de 2005, semeando pavor entre a população. A reivindicar a autoria dos atentados estavam grupos fundamentalistas islâmicos, aos quais o Governo buscou represar, lançando uma ofensiva contra o terrorismo.


Após os atentados de 17 de agosto, o Governo bengalês aprisionou 160 pessoas. Verificaram-se mais de 400 explosões em menos de uma hora, todas de elas de pouca magnitude, mas que de todo modo provocaram algumas vítimas e mais de 100 feridos. Foram alvo edifícios públicos (tribunais, mercados, aeroportos), mas também lugares muito movimentados (hotéis, centros comerciais) em 64 cidades e vilarejos diversos, entre os quais a capital Dacca e a cidade portuária de Chittagong.


Sob a acusação encontram-se dois movimentos integralistas islâmicos banidos pelo Governo em fevereiro de 2005: Jagrata Muslim Janata Bangladesh e Jamayetul Mujaheddin, os quais reivindicaram os ataques, louvando a instauração da lei corânica. Segundo a Awami League ― coalização de oposição no Parlamento, no qual detêm a maioria o Bangladesh Nationalist Party do premiê Khaleda Zia ― os grupos integralistas em Bangladesh contam ao menos trinta. Algumas formações teriam planejado os ataques para reagirem à movimentação do Governo que, após receber pressões de forças internas e internacionais, em fevereiro de 2005 os teria declarado fora da lei.


A tensão foi grande quando, em setembro de 2005, celebrou-se na Catedral de Dacca a Santa Missa solene por ocasião da comemoração da posse do novo Arcebispo da capital, Mons. Paulinus Costa ― nomeado também Presidente da Conferência Episcopal de Bangladesh ―, com a participação das maiores autoridades civis e religiosas da Nação e a presença de numerosos sacerdotes, religiosos e fiéis. Organizou-se uma maciça mobilização de forças da polícia em razão dos atentados de agosto. 


Por meses temor e incerteza dominaram a cena, e também os cristãos agiram com muita prudência, temendo entrar na mira dos fundamentalistas, que demonstraram capacidade organizativa e de difusão capilar.


Há tempos os observadores chamam a atenção para o fato de que a população de Blangadesh, país de 140 milhões de habitantes, sendo 85% muçulmanos, encontra-se em uma situação de extrema miséria, a qual pode constituir um terreno de cultivo do fundamentalismo islâmico.


O Governo de Bangladesh reconheceu de todo modo o perigo do extremismo islâmico e a séria ameaça dos kamikaze, a maior parte dos quais formada pelas madraçais (as escolas islâmicas), reafirmando publicamente que a ameaça do islamismo radical “é um verdadeiro desafio para o País”, como enfatizou o Ministro dos Assuntos Internos Babar. O governo por muito tempo minimizou, em geral, o impacto dos extremistas islâmicos no País.


Os pronunciamentos governamentais foram emitidos durante uma manifestação de protesto da população contra o terrorismo após dois atentados à dinamite ocorridos em 9 de dezembro. Numerosos líderes religiosos muçulmanos, endereçando-se à população nas ruas após a oração de sexta-feira, condenaram os atentados definindo-os “contrários ao Islã”. A Igreja local rogou aos fiéis, aos sacerdotes e aos missionários a máxima prudência em suas atividades cotidianas. Os Bispos apontam para o fato de que os extremistas islâmicos lançaram uma campanha anti-ocidental, que poderia atingir também as comunidades cristãs: por isso aconselham a não exporem-se demasiadamente e a evitarem qualquer provocação. Em setembro os líderes cristãos de Bangladesh enviaram uma carta aberta ao Primeiro Ministro Khaleda Zia, pedindo maior empenho do Governo a fim de assegurar proteção, segurança e paz à população.

Mianmar


Uma fase de serenidade e de crescimento atravessou em 2005 a comunidade católica de Mianmar: 2005, ano da Eucaristia, foi, de fato, um ano muito importante para a comunidade local. Foram celebrados, em verdade, dois grandes acontecimentos, ocasiões para um vivo testemunho de fé e de renovada esperança por parte da população: o grande Jubileu da Igreja local pelo aniversário de 50 anos da instituição da hierarquia birmanense, nascida em 1955; e a celebração da primeira Assembléia Pastoral Nacional, evento histórico para a Igreja local, ocorrida entre 24 e 27 de novembro na cidade de Yangon. Pela primeira vez na história a comunidade (bispos, clero, religiosos e leigos) pôde reunir-se em uma assembléia para refletir sobre a identidade, a vocação e a missão da Igreja em Mianmar.


O tema do Jubileu da Igreja birmanense foi “Permanecei em mim: celebrar a Igreja como Comunhão por meio da Reconciliação”. Todas as comunidades católicas nas dioceses, nas paróquias e nos vilarejos refletiram em 2005 sobre esta diretriz, e as reflexões confluíram na Assembléia Pastoral que reuniu em Yangon 12 bispos, 60 padres, 50 religiosos e 30 leigos representando as 12 dioceses e as diversas congregações religiosas existentes em Mianmar. O evento catalisou a atenção da população na cidade e mostrou-se uma oportunidade de testemunho, tendo chegado à Assembléia mensagens de congratulações e felicitações de diversos cardeais e personalidades civis de todas as partes do mundo.


Em 27 de novembro, durante a conclusão da Assembléia, foi celebrada na Catedral de Yangon uma Eucaristia Solene presidida por S. Ex.ª Mons. Salvatore Pennachio, Delegado Apostólico para Mianmar, concelebrada por 150 sacerdotes, contando com a presença de 4.000 fiéis. Mons. Charles Bo, presidente da Conferência Episcopal, deu as suas saudações agradecendo “todos aqueles que contribuíram para levar a semente do Evangelho às terras birmanenses, dedicando a vida inteira e deixando um valioso testemunho”. Mons. Bo agradeceu ao Senhor por ter sustentado todos aqueles que mantiveram a fé mesmo em tempos difíceis, augurando um futuro pleno de novas esperanças para a Igreja de Mianmar. A primeira pregação do Evangelho em Mianmar, por parte dos frades barnabitas, remonta ao ano de 1772 e hoje a Igreja em Mianmar conta por volta de 600 mil católicos.


Cresceram também os esforços na Pastoral juvenil da Igreja em Mianmar: graças também a presença dos religiosos salesianos multiplicaram-se as atividades espirituais e pastorais destinadas especificamente aos jovens, rapazes, estudantes e seminaristas. A comunidade católica está ainda empenhada na recuperação de rapazes e adolescentes que não tiveram acesso à instrução e, freqüentemente, não têm sequer uma família, uma vez que, quando crianças, foram forçados a participar da milícia. E na Igreja aumentam as vocações: as dioceses de Hakha, na Mianmar Ocidental, na fronteira com a Índia, contam com não menos de 70 seminaristas, e em todo País aumenta o número de jovens desejosos de oferecer a sua vida por Jesus Cristo: de fato, são cerca de 1.300 os estudantes nos diversos seminários esparsos pelo País, sendo que florescem, além disso, novas congregações religiosas diocesanas. 


A Igreja de Mianmar, ademais, aposta muito nos jovens como protagonistas da evangelização: freqüentemente jovens voluntários católicos birmaneses encaminham-se a vilarejos de áreas rurais e montanhosas, chegando onde sacerdotes e religiosos não o fazem. Esses compartilham por alguns dias da vida da comunidade, passando muito tempo com as crianças. O seu estilo de presença é feito de amor e amizade. Os jovens freqüentemente envolvem-se também em atividades sociais, agindo em escolas, dispensários e hospitais, sobretudo nas áreas remotas e graças ao auxílio das congregações religiosas.


A Igreja pretende abrir também novos centros pastorais de orientação vocacional, para dar aos jovens instrução e formação sobre o sentido da vida e sobre a descoberta da sua vocação.


  No encerramento da primeira Assembléia Pastoral Nacional os Bispos de Mianmar expressaram o desejo de que a comunidade viva o amor e a unidade, e seja um povo eucarístico, capaz de promover o diálogo, a reconciliação e a paz, e anunciar a Boa Nova do amor de Deus a todas as criaturas. O mesmo tema do “povo eucarístico” marcou a Igreja em Mianmar no início de 2005, quando mais de 80 mil fiéis reuniram-se em fevereiro no Centro Mariano na cidade de Nyaunglebin, na Diocese de Yangon, para celebrar o segundo Congresso Eucarístico Nacional na história da Igreja local. O evento, convocado por ocasião do Ano da Eucaristia, foi caracterizado por reflexões, catequeses, meditações, orações e liturgias, das quais participaram milhares de peregrinos, jovens, adultos, mulheres, crianças e famílias vindas das 12 dioceses de Mianmar para o evento.


Nos três dias do Congresso foram celebradas Santas Missas nas diversas línguas locais encontradas em Mianmar, sendo o momento central de cada jornada a Adoração Eucarística. Os Bispos e todo o povo de Deus em Mianmar viveram o Congresso Eucarístico com grande alegria e devoção, experimentando a comunhão eclesial em torno à Eucaristia. Foi um evento que deixará marcas profundas e grandes benefícios a toda a comunidade católica no país. Trata-se do segundo Congresso Eucarístico Nacional para Mianmar: o primeiro foi celebrado há cinqüenta anos, em 1956, na capital Yangon. 

Vietnã


Um grande evento de graça foi concedido ao Vietnã em 2005: a visita do Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos.


A comunidade viveu entre 2004 e 2005 o Ano Santo da Evangelização, caracterizado por um forte retorno à fé. O Ano Santo era ocasião para festejar os 470 anos da chegada dos primeiros missionários ao Vietnã. Os Bispos exortaram os fiéis a rezar, mas também a realizar sacrifícios em prol da evangelização. O objetivo era fazer crescer em todos a consciência de que esta tarefa não cabe somente aos padres ou religiosos, mas é responsabilidade de todos os cristãos. Além disso, os Bispos incentivaram sacerdotes, freiras e leigos a partirem em missão, dois a dois, às casas dos não cristãos, especialmente doentes, anciãos e pobres. O desejo maior da Igreja é de servir o povo vietnamita. Em dezembro de 2005 a comunidade foi revigorada pela visita pastoral do Cardeal Sepe.


Ao longo do ano tinham sido já registrados sinais encorajadores para a Igreja católica no Vietnã: o governo vietnamita concedeu ao Seminário maior em Hanói o direito de recrutar novos seminaristas a cada ano, uma vez que até então o ingresso era consentido somente por um número limitado. A presença de numerosos novos seminaristas cada ano é um sinal do florescimento da fé cristã no País, que desperta interesse nos jovens: esses se sentem atraídos pelo modelo de vida de uma pessoa que se dedica ao serviço da comunidade e que pode ajudar os outros fiéis a viverem a sua fé.


Verificam-se indícios de abertura também na zona norte do País, onde professar a fé é tradicionalmente mais difícil dada a falta de sacerdotes e religiosos: uma igreja de Hoa Bihn (75 km a leste de Hanói) celebrou em 2005 o 75° aniversário de sua fundação na presença de 20 sacerdotes vietnamitas e numerosos fiéis locais. Grande foi o entusiasmo do povo pela celebração e pelas festividades, mesmo porque faz somente três anos que os fiéis receberam do Governo a autorização de reabrir a igreja para o culto e a liturgia.


Mas o histórico evento que realmente marcou, não só a vida da comunidade católica como também da inteira comunidade civil, foi a visita do Cardeal Presenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, em dezembro de 2005. O Card. Sepe visitou as três regiões eclesiásticas do País, encontrando bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, seminaristas e leigos. Na região de Hanói o Prefeito presidiu a liturgia solene de ordenação sacerdotal de 57 diáconos vietnamitas, ressaltando aos futuros sacerdotes o compromisso que exige a sua missão. Não faltou, em seguida, a peregrinação ao Centro Mariano de Nossa Senhora de Lavang, que se ergue no local onde os cristãos se refugiaram com medo de serem aprisionados após terem professado a sua fé em Jesus Cristo. O Cardeal Sepe celebrou a Santa Missa e invocou a Virgem para que conceda paz e prosperidade material e espiritual ao povo vietnamita.


A visita prosseguiu depois na Arquidiocese de Hochiminh-ville, onde o Cardeal presidiu a Concelebração Eucarística na Catedral, à qual atenderam 400 sacerdotes, 600 religiosas e religiosas, e 700 leigos. No Centro Cultural Diocesano realizou-se em seguida o encontro com cerca de 6.000 jovens e 1.000 casais, entre os quais deficientes e pessoas que tratam de doentes de AIDS. Aos jovens lembrou que a Igreja e os bispos olham-nos “com confiança e amor”, porque são “o futuro da Igreja e do País”. A última etapa da visita pastoral no Vietnã foi marcada pela inauguração da nova Diocese de Bà Ria, e pela posse do primeiro bispo, S. Ex.ª Mons. Thomas Nguyen Van Tram.

Coréia

2005 na Coréia do Sul foi um ano atravessado por um vivo debate público sobre o tema da bioética, da clonagem, do estatuto do embrião e da defesa da vida. O debate afetou a opinião pública e levou a Coréia ao centro da cena internacional devido às atividades do Dr. Hwang Woo-suuk, que anunciara à comunidade científica supostos experimentos de clonagem humana ― revelados posteriormente falsos ― operados com dados e métodos inadequados e, portanto, rejeitados pelos cientistas. A Igreja foi, de todo modo, protagonista, fazendo ouvir mais de uma vez a sua voz em defesa do embrião e pela tutela da vida humana.


“O embrião é uma vida. Todos fomos embriões. Não temos o direito de manipular a vida humana”, escreveu em uma carta pastoral Mons. Francesco Saverio Ahn Myong-ok, Presidente da Comissão para a Doutrina da Fé e da Comissão de Bioética, em meio à Conferência Episcopal da Coréia. A carta esclarece e expõe a posição da Igreja católica, em resposta aos experimentos com embriões levados adiante na Coréia pelo Dr. Hwang Woo-suuk: “A sua pesquisa ― afirma o texto ― é uma verdadeira manipulação da vida humana; é um comportamento que viola agressivamente a dignidade da pessoa, fazendo do embrião um puro objeto de pesquisa e experimentação”.


O Bispo entra também na questão do uso de células estaminais embrionárias para fins de pesquisa científica e para o tratamento de doenças raras: “É preciso dizer que o uso de células não é a única via para tratar pacientes com males incuráveis. A terapia com as células estaminais adultas é já clinicamente testada, é uma modalidade segura e não põe problemas éticos”. O Bispo encoraja os fiéis no plano pastoral: esses são chamados a promover ativamente, na sua experiência quotidiana e diante de toda a sociedade coreana, uma cultura da vida na Nação onde a pesquisa sobre a clonagem humana se encontra no estágio mais avançado.


O homem, sublinharam os Bispos, não pode ser submetido a uma ciência sem limites; a liberdade de pesquisa precisa ser orientada e a ciência deve estar a serviço da vida humana e do bem para a inteira humanidade: assim, práticas como a clonagem e a pesquisa com embriões devem ser condenadas e evitadas a todo custo. No documento de título “O embrião humano é uma vida. Todos fomos embriões”, os Bispos criticam as pesquisas e as experiências com embriões humanos como atos gravemente imorais, pois exploram o ser humano, reduzindo-o a um simples meio, e não respeitam a dignidade humana. Mesmo que toda a Nação esteja em expectativa com relação aos estudos sobre as células estaminais embrionárias, na esperança de que possam conduzir a terapias úteis ao tratamento de pacientes com patologias de graves enfermidades degenerativas, a Igreja não pode calar com respeito às questões de princípio implicadas em tais pesquisas. “Isto não significa que a Igreja católica feche os olhos ao sofrimento dos pacientes com doenças incuráveis, bem como de suas famílias”, se lê, “mas as células estaminais embrionárias não são a única estrada para tratar tais doenças incuráveis. Pode-se acrescentar, como solução alternativa, a pesquisa com as células estaminais adultas”, que, segundo estudos científicos, rendeu já resultados clínicos e não suscita nenhuma controvérsia do ponto de vista ético.                 


Outro campo em que se distinguiu a comunidade católica coreana em 2005 foi o da evangelização por meio de novas tecnologias. A Igreja interrogou-se acima de tudo sobre como atingir com o anúncio da “Boa Nova” os jovens do terceiro milênio; sobre como transformar a Internet de um lugar de alienação em um instrumento de evangelização; e sobre como utilizar as redes informáticas para criar a comunhão entre pessoas fisicamente distantes. Uma resposta na Igreja coreana foi o lançamento do “cyber-café” católico, idealizado por um sacerdote salesiano coreano, que hoje conta com mais de 5.000 jovens freqüentadores. É um grande sucesso a iniciativa que conquistou, com o passar do tempo, numerosos jovens não crentes que se aproximaram da fé em Cristo.


O cyber-espaço do sacerdote coreano chama-se “Chong Jin An”, e é acessível pelo endereço http//cafe.daum.net/ggreen. O nome do site faz referência ao local onde nasceu a Igreja coreana em 1784, quando um grupo de eruditos decidiu abraçar a fé católica após terem lido e estudado uma cópia da Bíblia e um catecismo em chinês. O objetivo do Padre Stephen Yang é promover uma presença católica no cyber-espaço coreano, onde atualmente se encontra uma superabundância de mensagens de todo tipo. Além disso, a iniciativa visa também promover a comunhão para além dos confins paroquiais: “Chong Jin An” encoraja a troca de experiências e de estórias da vida cristã, o confronto e a oração. A atividade de todo modo não se desenvolve exclusivamente on-line: são também propostas experiências de solidariedade real, envolvendo jovens nas atividades organizadas em favor dos necessitados por instituições católicas.


A experiência do cyber-café por parte dos jovens insere-se no projeto dos Bispos coreanos de intensificação da presença do empenho da Igreja no setor de mass media e das novas tecnologias, particularmente da Internet. Os Bispos coreanos estão discutindo a criação de um organismo especial interno à Conferência Epicospal, que seria responsável pelo setor de mass media, pelas relações internacionais e pelo desenvolvimento de projetos ligados ao Information Technology. A Igreja coreana deu-se conta de ser bastante exígua a este respeito e pretende se fortalecer, valendo-se, entre outras coisas, do grande trabalho realizado sobre a formação e o empenho do laicato, protagonista da vida pastoral. O novo organismo deverá tratar com mais profundidade das relações com a mídia, emitir comunicados pela imprensa, fornecer informações úteis, coordenar-se com os diversos escritórios diocesanos, e ocupar-se do setor das novas tecnologias e da sua possível aplicação como instrumento de evangelização. Em tal quadro a Comissão para a Comunicação Social continuará, por outro lado, o seu trabalho de formação e estudo ao nível nacional e local.


Enquanto isto algumas dioceses estão equipando-se a fim de serem mais presentes no campo das novas tecnologias: a Diocese de Uijeongbu lançou uma TV católica na Internet, chamada UTV, embrenhando-se assim no campo da assim chamada “cyber-missão”. Trata-se da primeira tentativa do gênero na Coréia e na comunidade eclesial diocesana registra-se um grande entusiasmo.


A TV trata sobretudo de temas sociais e culturais, afrontados de um ponto de vista cristão. Um dos argumentos principais que os responsáveis pelo projeto anunciaram em sua declaração de intenções diz respeito à família, que a Igreja pretende defender dos ataques da cultura individualista e consumista. A TV prevê a transmissão de cerca de 5 horas diárias de programação ao vivo, contendo programas de informação e aprofundamento. Um espaço deverá ser também reservado à liturgia, à cultura e à música de inspiração cristã. Buscar-se-á sempre uma inteiração com o público (facilitada graças ao uso de e-mail e chats), sendo que as transmissões poderão ser vistas de qualquer computador conectado à Internet.


Entre os eventos relevantes registrados na Coréia em 2005 está a publicação da tradução integral da Bíblia em língua coreana promovida pela Igreja católica. Trata-se de uma guinada histórica para a comunidade local, que, segundo os Bispos, permitirá um crescimento espiritual da comunidade e será um precioso instrumento de evangelização. Havia já uma versão ecumênica, mas a nova edição da Bíblia foi revisada em diversos pontos, tendo sido realizadas diferentes escolhas terminológicas. Publicada com o título de “Bíblia Sagrada”, o texto é fruto de um longo trabalho de revisão desenvolvido por estudiosos, teólogos e peritos ao longo de 17 anos. A edição da Palavra de Deus foi organizada pela Comissão Bíblica da Conferência Episcopal da Coréia, dirigida pelo Mons. John Chrysostom Kwon Hyok-ju, Bispo de Andong.


A obra seguiu um critério fundamental: elaborar uma tradução mais aderente à língua coreana corrente, respeitando a fidelidade ao texto original, a fim de aproximar a Palavra de Deus à população do terceiro milênio. A Igreja coreana convida os fiéis a ler, meditar e pregar com a Bíblia todos os dias. A Palavra de Deus, afirmam os Bispos, deve ser um ponto de referência essencial para os fiéis que vivem em um contexto de relativismo religioso e cultural.


É prevista, além disso, a publicação de um novo guia catequético, preparado pela Comissão Episcopal para a Catequese, atualizado segundo novos critérios pastorais e didáticos, o qual será difundido em todas as paróquias e organizações eclesiásticas. 


Filipinas


2005 foi um ano atribulado nas Filipinas: a violência no sul do País, atentados terroristas e a crise política que atravessou a Nação criaram um clima de tensão e diversas agitações de rua. Em um tal cenário a Igreja procurou manter firme o leme com referência aos valores mais importantes, conclamando à ética o mundo da política, envolvido em escândalos e casos de corrupção, e reafirmando o grande valor da paz e da reconciliação.


Desde o início do ano, na ilha de Jolo, no pequeno arquipélago das Sulu, ao extremo sul das Filipinias, foram registrados diversos confrontos violentos. O exército de Manila enviou novos contingentes que fizeram subir até três mil o número de soldados presentes na pequena ilha, tida como a base logística de Abu Sayyaf, o grupo terrorista que Manila está tentando abater. Segundo fontes militares os confrontos armados mais duros foram iniciados após a entrada em cena dos guerrilheiros do Moro National Liberation Front (MNLF), um antigo movimento de guerrilha que em 1996 havia firmado um acordo com Manila.


Em fevereiro uma série de atentados, ocorridos quase simultaneamente, abalou o País. Três dispositivos explodiram em diversas zonas das Filipinas causando um total, segundo os últimos levantamentos oficiais, de 12 mortos e mais de 150 feridos, e elevando o nível de alerta do governo de Manila e das forças policiais. Um primeiro dispositivo explodiu na capital, no distrito de Makati, zona comercial e coração econômico da metrópole. A bomba, explodida em um ônibus, causou a morte de pelo menos 6 pessoas, além de deixar 95 feridos. Em um outro atentado um rapaz foi morto e nove pessoas feridas devido à explosão de uma bomba contra um depósito de ônibus em Davao, na ilha de Minadao. Enfim, sempre no sul do arquipélago, um terceiro dispositivo causou a morte do General Santos, explodindo diante de um centro comercial e provocando assim cinco mortes e 30 feridos. A reivindicação foi do grupo terrorista Abu Sayyaf.


Mas a violência e a tensão no sul passaram ao segundo plano em vista da crise política que envolveu líderes políticos em máximo nível ― a Presidente Glória Arroyo, o seu first gentleman e diversos ministros do Governo ―, por supostas fraudes nas eleições do ano passado, que decretaram a vitória de Arroyo. As acusações que desabaram sobre a administração e sobre a família Arroyo (corrupção, propinas, evasão fiscal) ocuparam as primeiras páginas da imprensa filipina e geraram um movimento popular de opinião contrário à Presidente.


Arroyo enfrentou a pior crise desde quando se encontra no comando das Filipinas, e alguns parlamentares solicitaram abertura de um processo de impeachment, uma vez que se faziam sempre mais fortes os rumores de golpe ou levantes populares, o que levava a tensão social no País a aumentar ainda mais.


A Igreja disse “Não” a todas as formas de violência, pediu unidade na oração e um atento discernimento para sair da crise política. Em um comunicado de título “A unidade de que temos necessidade” o Arcebispo Gaudencio Rosales de Manila relembrou as prioridades para o País, como a luta contra a pobreza.


Na conclusão de uma fase da recente história política filipina, na qual a Presidente em exercício Gloria Arroyo saiu incólume das acusações de fraude eleitoral e corrupção, correndo o risco de submeter-se a um processo de impeachment, Mons. Cruz, Arcebispo de Lingayen-Dagupan, tornou a intervir publicamente conclamando ao esforço pela defesa dos valores morais, e afirmando que a política, as associações, a Igreja católica e todos os cidadãos são chamados a trabalhar pelo crescimento civil e moral da Nação.


A corrupção nas Filipinas é um dos males piores que aflige o País, sendo um dos principais obstáculos ao crescimento econômico e à luta contra a pobreza. A Nação navega entre os últimos lugares da classificação elaborada todos os anos pelo observatório independente Transparency International.


2005 marcou a vida da Igreja filipina também por outros acontecimentos: primeiro de todos a morte do Cardeal Jaime Sin, Arcebispo emérito de Manila, falecido em 21 de junho. O Cardeal, que conduziu a Igreja filipina por mais de 30 anos, era um personagem muito amado e com uma vasta aprovação popular.


Em 1° de dezembro de 2005 iniciaram o seu mandato bienal também os membros do novo Conselho Permanente da Conferência Episcopal das Filipinas: à frente do Conselho iniciou o seu cargo operativo o novo Presidente da Conferência dos Bispos, Mons. Angel Lagdameo, Arcebispo de Jaro, sendo Mons. Antonio Ledesma, da Prelatura de Ipil, o seu vice-presidente.


Um outro bispo filipino, Mons. Orlando Quevedo, Arcebispo de Cotabato (cidade da ilha de Mindanao, nas Filipinas Sul), foi nomeado novo Secretário Geral da Federação das Conferências Episcopais da Ásia (FABC). Trata-se do cargo mais importante ao interno da Federação, uma vez que esta não prevê o cargo de presidente. O seu papel será de coordenar todas as atividades da FABC, a qual opera por meio de diversas comissões. No futuro imediato o Arcebispo será chamado a preparar, em colaboração com a Congregação para a Evangelização dos Povos, o Congresso Missionário Asiático, a ser realizado na Tailândia em outubro de 2006, sobre o tema “A história de Jesus Cristo na Ásia. Uma celebração de fé e de vida”, para o qual se prevê a participação de mais de 1.000 delegados de todo o continente.     

Indonésia


A mobilização do vasto arquipélago indonésio, com 17 mil ilhas, para ajudar os irmãos atingidos pela tragédia do tsunami na Sumatra, na província de Banda Aceh, ocupou a primeira parte de 2005. “O sofrimento tocou o nosso coração. Todos estamos angustiados, mas, não obstante o sofrimento, cremos que Deus permanece fiel. Muitas pessoas começaram a estender as suas mãos oferecendo ajuda. Sentimos que a Nação está unida no sofrimento”, escreveram os Bispos indonésios, exortando todos os cidadãos a “permanecerem unidos”, a “não se renderem” e a não abandonarem a solidariedade.


A Igreja da Indonésia fez questão de esclarecer que a solidariedade não têm nada a ver com o proselitismo: as obras de socorro conduzidas pelas organizações cristãs e muçulmanas não têm nenhum fim religioso, mas somente de prestar um serviço gratuito às pessoas. Após alguns artigos publicados pela imprensa americana e indonésia, nos quais se falava de organizações cristãs evangélicas desembarcadas na Indonésia com finalidades religiosas antes que humanitárias, os líderes religiosos indonésios esclareceram que “as comunidades cristãs rejeitam todas as tentativas de usar erroneamente a missão humanitária como meio para cristianizar os outros”.


Ao norte da Sumatra o tsunami precipitou uma situação já de per si difícil, marcada por conflitos e violência: de fato, há mais de um ano, na província de Aceh, o Governo indonésio havia lançado uma maciça ofensiva militar, com a promulgação da lei marcial e o envio de mais de 40 mil militares, entre exército e polícia. Jacarta estava em luta contra 5 mil rebeldes do Gerkan Aceh Merdeka (“Movimento para Aceh Livre”, GAM), grupo secessionista nascido nos anos 70.


Hoje a atribulada região de Aceh olha ao futuro com renovadas esperanças: em agosto de 2005, de fato, foi rubricado um acordo de paz entre os rebeldes e o Governo, que se espera tenha posto um fim definitivo aos 30 anos de guerra, mesmo se os observadores enfatizam que não será fácil pô-lo em prática e construir uma sociedade justa e harmônica. Enquanto isso, porém, a assistência avança com lentidão e as vítimas do maremoto são transcuradas.


Não somente a área de Aceh esteve na ribalta em 2005: também a Indonésia Oriental, nas atormentadas zonas das ilhas Molucas e de Sulawesi, já no passado palco de conflitos, registraram violência e tensão. Atentados a bomba e homicídios, de fato, abalaram mais de uma vez a população local e despertam o temor de que o conflito civil possa atingir o seu auge, prefigurando uma nova temporada de violência generalizada. Uma perspectiva que as autoridades locais, civis e militares, além dos maiores líderes muçulmanos, pretendem evitar a todo custo.


Em maio duas bombas explodiram em um mercado de Tentenna, na província de Sulawesi, após uma série de atentados que atingiram a região de Poso. Também mais ao sul, nas ilhas Molucas, a tensão permanece alta, e o Governo determinou a presença de militares e forças policiais para garantir a segurança à população e prevenir a repetição de confrontos que poderiam reacender o estopim do conflito civil.


A Igreja católica nas Molucas observa sempre com atenção os novos desdobramentos da situação social e política no arquipélago, buscando manter boas relações com as autoridades civis e com os líderes muçulmanos.


Note-se que a situação dos evacuados internos das Molucas prossegue deteriorando-se fortemente. A desnutrição cresceu velozmente entre as crianças e as condições higiênico-sanitárias estão em declínio. Nos campos de refugiados ainda existentes nas cercanias da capital Ambon, após a guerra civil que acometeu o arquipélago nos anos 1999-2002, as condições de vida mostram-se sempre mais difíceis. O número de pessoas que vivem na faixa de pobreza superou os 24%: o que significa que dos 250 mil cidadãos de Ambon, ao menos 60 mil pessoas encontram-se em grave estado de indigência. Esta situação preocupa muito as autoridades civis (que continuam a receber ajuda financeira das agências da ONU), visto que a pobreza e a apreensão podem representar o prenúncio de novas tensões sociais. Também a Igreja local se mobilizou para oferecer um contributo nesta grave situação socioeconômica.


Os esforços da Igreja pela reconciliação e a harmonia foram e são constantes, posto que outros episódios de violência e terrorismo, nocivos aos cristãos, foram registrados no outono de 2005: segundo fontes militares e civis, são pessoas ou grupos que têm interesse em criar novamente desordem, instabilidade e conflito nas Molucas. A crescente pobreza e o retorno do íncubo do terrorismo foram os dois problemas principais que enfrentaram, e enfrentarão no futuro, as autoridades civis e religiosas na Indonésia Oriental. Um íncubo que reemerge também na ilha de Bali, paraíso turístico, atingido por um novo grave atentado em outubro de 2005, que alarmou o Governo indonésio do Presidente Susilo Bamabang Yudoyono.

(Agência Fides 14/1/2006) 

